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RESUMO

A produção c ient íf ica se const itui como uma fer ramenta estratégica para 

responder a vazios de conhec imento relac ionados à pandemia do novo 

coronav írus. Nesse sent ido, este estudo objet iva descrever duas pesquisas 

que colaboraram com subsídios para a indução de dec isões em saúde no curso 

da pandemia de Cov id-19. Trata-se de estudo exploratór io descr it ivo, do t ipo 

relato de exper iênc ia, com abordagem qualitat iva, realizado em Sobral-CE, 

de junho a agosto de 2020, per íodo no qual o munic ípio foi cenár io de 

invest igação para duas pesquisas: “Evolução e Prevalênc ia de infecção por 

Cov id-19 no Brasil” e “Pesquisa de soroprevalênc ia da Cov id-19 em Sobral-CE”. 

Ambas contaram com o for te apoio da gestão munic ipal, do planejamento à 

execução. Realça-se que o acompanhamento sistemát ico permit iu que, já no 

curso do desenvolv imento, as informações coletadas fossem submet idas ao 

núcleo gestor da Secretar ia da Saúde de Sobral para apoiar e/ou redirec ionar 

tomadas de dec isões, par t icularmente no que concerne às inter venções 

epidemiológicas e sanitár ias. A exper iênc ia realça a relevânc ia da c iênc ia na 

produção de ev idênc ia e na indução da tomada de dec isão em saúde. 

1. Enfermeira. Doutora em enfermagem (UFC). Docente da Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA). Diretora 

da Escola de Saúde Pública Visconde de Saboia (ESP-VS). E-mail: socorroad@gmail.com ORCID: https://orcid.

org/0000-0002-7813-547X

2. Enfermeira. Mestre em Saúde da Família (UFC). Gerente da Célula de Vigilância Sanitária. Secretaria da Saúde de 

Sobral. Prefeitura de Sobral. E-mail: verenaemmanuelle@gmail.com. ORCID: https://orcid.org/0000-0002-3714-

3406

3. Assistente Social. Mestranda em Saúde da Família (UVA/Renasf). Gerente da Atenção Primária à Saúde de Sobral. 

Secretaria da Saúde de Sobral. Prefeitura de Sobral. E-mail: rogerianylopes@gmail.com. ORCID: https://orcid.

org/0000-0003-1040-727X 

4. Enfermeira. Mestre em Saúde da Família (UFC). Gerente de Pesquisa da Saúde Pública Visconde de Saboia (ESP-

VS). Secretaria da Saúde de Sobral. Prefeitura de Sobral. E-mail: lielma_carla@yahoo.com.br ORCID: https://orcid.

org/0000-0002-2688-9309

5. Assistente Social. Mestranda em Saúde da Família (UFC). Gerente do Centro de Atenção Psicossocial Álcool 

e outras Drogas. Secretaria da Saúde de Sobral. Prefeitura de Sobral. E-mail: helaindrabj@hotmail.com ORCID:  

https://orcid.org/0000-0001-6881-7250

6. Educadora Física. Especialista em Saúde da Família. Gerente do Centro de Reabilitação. Secretaria da Saúde de 

Sobral. Prefeitura de Sobral. E-mail: rafaelacporto@hotmail.com. ORCID: https://orcid.org/0000-0001-7913-8130

Cert if icação de redação c ient íf ica : Central das Rev isões.  Edição de texto : Kar ina Matos  Preparação de or iginal : Liv ia Linger felt .



SANARE (Sobral, online). 2021; 20 (Supl. 1): 138-148  -  139

ABSTRACT

Sc ient if ic product ion is a strategic tool to respond to knowledge gaps related to the pandemics of the new 

coronav irus. Thus, this study aims to descr ibe two studies that collaborated with subsidies for the induct ion of 

health dec isions in the course of the pandemics of Cov id-19. A descr ipt ive explorator y study, of the exper ience 

repor t type, with a qualitat ive approach, car r ied out in Sobral-CE, f rom June to August 2020, a per iod in which 

this munic ipality was the invest igat ion scenar io for two researches: “Evolução e Prevalênc ia de infecção por 

Cov id-19 no Brasil” (Evolut ion and prevalence of Cov id-19 infect ion in Brazil) and “Pesquisa de soroprevalênc ia 

da Cov id-19 em Sobral-CE” (Cov id-19 seroprevalence sur vey in Sobral-CE). Both had the strong suppor t f rom the 

munic ipal management, f rom planning to execut ion. We emphasize that the systemat ic monitor ing allowed that, 

al ready in the development courses, the collec ted informat ion was submit ted to the management core of Sobral 

Health Depar tment to suppor t and/or redirec t dec ision making, par t icular ly with regard to epidemiological and 

health inter vent ions. The exper ience highlights the relevance of sc ience in produc ing ev idence and induc ing health 

dec ision making.

RESUMEN

La producc ión c ient íf ica se const ituye her ramienta estratégica para responder a vac íos de conoc imiento 

relac ionados a la pandemia del nuevo coronav irus. En ese sent ido, este estudio t iene como objet ivo descr ibir dos 

invest igac iones que colaboraron con subsidios para la inducc ión de dec isiones en salud en el curso de la pandemia 

de Cov id-19. Estudio explorator io descr ipt ivo, del t ipo relato de exper ienc ia, con enfoque cualitat ivo, realizado en 

Sobral-CE, de junio hasta agosto de 2020, per íodo ese, en lo que el munic ipio fue escenar io de búsqueda para dos 

invest igac iones: “Evolução e Prevalênc ia de infecção por Cov id-19 no Brasil” (Evoluc ión y prevalenc ia de infecc ión 

por Cov id-19 en Brasil) y “Pesquisa de soroprevalênc ia da Cov id-19 em Sobral-CE” (Invest igac ión de soroprevalenc ia 

de la Cov id-19 en Sobral-CE). Ambas contaron con el fuer te apoyo de la gest ión munic ipal, del planeamiento a 

la ejecuc ión. Se destaca que el acompañamiento sistemát ico ha permit ido que, en los cursos de desar rol lo, las 

informac iones recogidas fueran somet idas al núcleo de gest ión de la Secretar ia de la Salud de Sobral para apoyar 

y redirecc ionar tomadas de dec isiones, par t icularmente en lo que conc ierne a las inter venc iones epidemiológicas 

y sanitar ias. La exper ienc ia destaca la relevanc ia de la c ienc ia en la producc ión de ev idenc ia e inducc ión de la 

tomada de dec isión en salud.

iNTRODUÇÃO

A c iênc ia v isa conhecer e descrever os fenômenos 

que ocor rem em nosso meio, ao passo que propõe 

teor ias rac ionais que explicam por que e como 

esses fenômenos acontecem1. É a c iênc ia indutora 

de múlt iplos processos cot idianos. Sua inf luênc ia, 

nem sempre percebida, t raduz-se na geração 

de conhec imentos para o desenvolv imento da 

humanidade com ev idente impor tânc ia nos diversos 

meios da at iv idade humana. Sua necessidade vem 

sendo reconhec ida tanto para a tomada de dec isão 

como para o exerc íc io da plena c idadania, que é 

for talec ida pelo acesso democrát ico às informações2. 

Desde a década de 90, o debate sobre o papel 

da pesquisa para os sistemas e ser v iços de saúde se 

intensif icou. No campo internac ional , destacaram-

se atores como o Counc il on Health Research for 

Development (COHRED) e o Global Forum for Health 

Research que, de forma complementar, buscam 

for talecer a pesquisa em saúde nas agendas nac ionais, 

regionais e global , na perspect iva de promover o 

desenvolv imento e reduz ir as iniquidades em saúde. 

Ademais, o uso do conhec imento c ient íf ico para a 

tomada de dec isão tem se tornado uma prát ica comum. 

Na área da saúde, ex iste um crescente interesse, em 

todo o mundo, em garant ir a elaboração de polít icas 

públicas informadas por ev idênc ia, o que pode 

possibilitar a melhor ia do desempenho do sistema 

de saúde, além de ev itar iniquidades provenientes de 

polít icas mal formuladas3-5. 

Nesse sent ido, advoga-se que, no processo de 

construção e gestão do campo da saúde, conforme 

os pr inc ípios e conceitos do Sistema Único de Saúde 

(SUS), o conhec imento gerado pelas pesquisas em 

saúde tem se const ituído um instrumento impor tante 

para a tomada de dec isão e um fac ilitador para seus 

agentes conhecerem e inter v irem na produção e 

ut ilização de mais informações6. No bojo do contexto 

da pandemia de Cov id-19, a c iênc ia e a pesquisa 
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est iveram em discussão e, algumas vezes, a temát ica 

protagonizou polar ização. Para uns, o negac ionismo 

se fez presente ; para muitos, representou conf iança 

e expectat iva de respostas para o maior desaf io do 

século. Afora essa situação que mais se conf igura 

como posic ionamento polít ico do que como valor 

atr ibuído à c iênc ia, os autores deste ar t igo se 

posic ionam como reconhecedores do potenc ial 

contr ibut ivo da c iênc ia para o desenvolv imento 

humano e para o bem v iver. Além disso, valor izam 

a produção c ient íf ica para a tomada de dec isão em 

saúde.

Pesquisadores, c ient istas e organizações do 

mundo inteiro, a exemplo da Organização Mundial de 

Saúde (OMS), reforçam o papel da c iênc ia no combate 

à Cov id-19. Nesse ínter im, têm se mobilizado para 

est imar desde os efeitos da doença sobre a saúde 

da população, capac idade de diagnóst ico da doença, 

estudo da patogênese – incluindo mecanismos de 

disseminação e t ransmissão v iral –, desenvolv imento 

de mater iais com ação ant iv iral , avaliação da atenção 

à saúde, prevenção dos impactos na população, até 

a análise dos impactos econômicos e soc iais da 

pandemia no contexto mundial7-8.

Ainda com muitas inter rogações sobre o 

conhec imento do compor tamento da Cov id-19, seu 

curso clínico, potenc iais sequelas, reposic ionamento 

de fármacos, formas de contágio, medidas 

prevent ivas agravadas pela ausênc ia de uma vac ina 

para prevenir ou tratar a infeção por SARS-CoV-2 (do 

inglês : Severe Acute Respirator y Syndrome Coronav irus 

2) , alinhadas a outros desdobramentos da doença e 

que impactam para além da saúde, a exemplo dos 

impactos econômicos, soc iais e educac ionais, a 

produção c ient íf ica tem sido v ista como fer ramenta 

impresc indível para respostas a estes vaz ios e 

invest idas são feitas na busca da compreensão e 

soluções para a Cov id-197-9. Cor roborando o exposto, 

Núñez Novo et al .10 asseveram que, quando uma 

pandemia como a do novo coronav írus se alastra 

pelo mundo, uma das grandes necessidades é, 

obv iamente, o conhec imento sobre a doença, assim 

como o desenvolv imento de terapias espec íf icas 

para o t ratamento ou até mesmo a produção de uma 

vac ina.

A Const ituição Federal do Brasil , promulgada 

em 1988, grafa a impor tânc ia do desenvolv imento 

c ient íf ico para o país, cabendo ao Estado, de acordo 

com os ar t igos 218 e 219, o dever de promover e 

incent ivar a pesquisa e capac itação tecnológica, 

tendo em v ista o bem público e a impor tânc ia 

soc ial que tal invest imento inf lige para o progresso 

tecnológico e para o cresc imento econômico de um 

país11.

Sob essa égide, mas não restr itas ao 

ter r itór io nac ional , diferentes f rentes mundiais, 

par t icularmente protagonizadas por universidades e 

centros de pesquisas, têm invest ido na realização de 

estudos sobre a Cov id-19. O desenvolv imento desses 

estudos tem contado com o apoio colaborat ivo de 

governos e de sistemas de saúde que anseiam por 

respostas a perguntas que orbitam cot idianamente o 

saber-fazer da gestão e atenção à saúde.

Diante do exposto, este ar t igo procura descrever 

duas pesquisas que t iveram como um dos campos de 

invest igação, no curso da pandemia, o munic ípio de 

Sobral-CE e que colaboraram com subsídios para a 

indução de dec isões em saúde.

METODOLOGiA

Trata-se de estudo exploratór io descr it ivo, do t ipo 

relato de exper iênc ia, com abordagem qualitat iva, 

realizado no contexto de enf rentamento da pandemia 

de Cov id-19 em Sobral , munic ípio localizado na zona 

nor te do estado do Ceará, no per íodo de junho a 

agosto de 2020.

Para Dyniewicz12, os relatos de exper iênc ia são 

metodologias de cunho obser vac ional e com caráter 

s istemát ico da realidade, sem a necessidade de 

testar hipóteses; entretanto, estabelecendo as 

relações entre os achados dessa realidade e as bases 

teór icas per t inentes. Nesse t ipo de abordagem, o 

fenômeno humano estudado é entendido como par te 

da realidade soc ial , pois ele não se difere só por 

agir, mas por pensar sobre o que faz e interpretar 

suas ações dentro e a par t ir da realidade v iv ida e 

par t ilhada com seus semelhantes13. 

O sistema de saúde do munic ípio de Sobral é 

reconhec ido em decor rênc ia do modelo bem-sucedido 

e dos bons resultados alcançados nos diferentes 

“Pesquisadores, c ientistas 
e organizações do mundo 

inteiro, a exemplo da 
OMS, reforçam o papel 

da ciência no combate à 
Covid-19”



SANARE (Sobral, online). 2021; 20 (Supl. 1): 138-148  -  141

setores e prát icas da saúde. Formado por uma rede 

de atenção à saúde hierarquizada e regionalizada, 

com ser v iços em diferentes níveis de complex idade, 

é o polo de referênc ia para a macror região nor te 

do Ceará e é composto por 249 estabelec imentos e 

ser v iços relac ionados à Atenção Pr imár ia, Atenção 

Espec ializada e Atenção Terc iár ia. Tem, em seu 

ideár io, a missão de “planejar e garant ir a efet iv idade 

da polít ica munic ipal de saúde, com excelênc ia em 

todos os níveis de atenção à saúde, respeitando as 

diretr izes e pr inc ípios do SUS”14-15. 

Destaca-se o fato de o munic ípio protagonizar 

a implantação de um modelo de organização e 

desenvolv imento de processos ensino, pesquisa 

e extensão no campo da formação em saúde, que 

paulat inamente se complex if icou ao ponto de 

adquir ir o status de Sistema Munic ipal Saúde Escola, 

inst ituído pela Lei munic ipal nº 1.685/201716.

Em janeiro de 2020, antes do iníc io da 

transmissão comunitár ia no Brasil e poster ior ao 

status de pandemia de Cov id-19 no mundo, Sobral 

teve um provável caso impor tado, poster iormente 

descar tado. O surgimento prematuro do caso suspeito 

aler tou a Secretar ia Munic ipal de Saúde (SMS), 

que já no mês seguinte inic iou o planejamento e a 

reorganização da rede para o enf rentamento de uma 

possível onda de casos de Cov id-19. Com isso, foi 

disparada a elaboração do plano de cont ingênc ia do 

munic ípio17-18.

Tão logo difundida a not íc ia da c irculação do v írus 

no estado do Ceará, a Secretar ia da Saúde de Sobral 

inic iou a adoção de medidas prevent ivas e protet ivas 

para a população, or ientada pelas recomendações da 

Organização Mundial da Saúde (OMS) e do Ministér io 

da Saúde (MS). Por intermédio dos decretos nº 

2.369/202019 e nº 2.371/202020, consecut ivamente, 

foram anunc iados estados de per igo público e 

emergênc ia munic ipal . A par t ir de então, diversas 

medidas foram adotadas, dentre as quais podem ser 

c itadas a adoção do isolamento soc ial , da et iqueta 

respiratór ia, a proteção dos vulneráveis e grupos 

de r iscos, o fechamento dos ser v iços de comérc io 

e de ensino, a inst ituição de um comitê de cr ise 

e a intensif icação do monitoramento e v igilânc ia 

dos suspeitos, além da reorganização dos f luxos 

de atenção à saúde. Sobral teve o pr imeiro caso 

conf irmado de Cov id-19 em 17 de março de 202021.

O refer ido munic ípio par t ic ipou, como campo 

de invest igação, de duas pesquisas de cunho 

epidemiológico. Uma de âmbito nac ional , int itulada : 

“Evolução e Prevalênc ia de infecção por Cov id-19 

no Brasil”, sob a coordenação de pesquisadores 

v inculados à Escola Super ior de Educação F ís ica da 

Universidade Federal de Pelotas (UFPel) 22. E, outra, 

dir igida espec if icamente ao munic ípio de Sobral , 

promov ida pela Secretar ia de Saúde do Estado 

do Ceará (SESA) e Federação das Indústr ias do 

Estado do Ceará (F IEC), sob a responsabilidade do 

Munic ípio de Sobral e do Inst ituto Opnus, int itulada 

“Soroprevalênc ia da Cov id-19 no munic ípio Sobral-

CE”23. 

A par t ic ipação da gestão munic ipal para a execução 

das pesquisas se deu na ar t iculação, preparação, 

recepção da equipe de pesquisa e execução do campo 

de invest igação, de modo que a nar rat iva histór ica 

descr ita se encontra fundamentada nas v ivênc ias 

de prof issionais com gerênc ia no campo da Atenção 

Pr imár ia, v igilânc ia à saúde e pesquisa em saúde da 

gestão munic ipal de Sobral , t raduz indo os aspectos 

de desenvolv imento das pesquisas, assim como as 

ref lexões adv indas e as t ransformações ocor r idas 

ainda no curso da coleta das duas pesquisas.

RESULTADOS E DiScUSSÃO

Há vár ias questões passíveis de discussão na 

apresentação dos resultados da v ivênc ia das pesquisas 

“Evolução da prevalênc ia de infecção por Cov id-19 

no Brasil : estudo de base populac ional” e a pesquisa 

de “Soroprevalênc ia de Cov id-19 no munic ípio de 

Sobral”. Contudo, neste texto será explorada a 

dinâmica do campo e o potenc ial contr ibut ivo dos 

resultados, ainda na fase de campo, na intenção 

de ampliar o diálogo entre soc iedade e comunidade 

c ient íf ica para o uso ef ic iente da informação para a 

tomada de dec isão em saúde.

Nesse ínter im, o relato se encontra div idido em 

dois tópicos : “Reconhec imento da prevalênc ia de 

Cov id-19 como um subsídio para o planejamento em 

saúde” e “A pesquisa de soroprevalênc ia da Cov id-19: 

t rajetór ias de campo em Sobral”.

“Ampliar o diálogo entre 
sociedade e comunidade 

científ ica para o uso 
ef ic iente da informação 

para a tomada de 
decisão em saúde”
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Reconhecimento da prevalência de Covid-19 
como um subsídio para o planejamento em 
saúde 

Sobral integrou o rol dos 133 munic ípios que 

const ituíram o campo de invest igação da pesquisa 

“Evolução da Prevalênc ia de Infecção por Cov id-19 

no Brasil : estudo de base populac ional”. Pesquisa 

inic ialmente f inanc iada pelo Ministér io da Saúde, 

coordenada pela Universidade Federal de Pelotas, 

do Rio Grande do Sul , e executada pelo Inst ituto 

Brasileiro de Opinião Pública e Estat íst ica (Ibope). 

Contou, no curso de seu desenvolv imento, com o 

f inanc iamento complementar do Programa Todos Pela 

Saúde, fundo cr iado pelo Itaú Unibanco para apoiar 

o enf rentamento da Cov id-19 em diversas f rentes, 

entre elas, o supor te às inic iat ivas de pesquisa 

c ient íf ica24. Apresentava como objet ivo central 

est imar a prevalênc ia de indiv íduos infec tados por 

SARS-CoV-2 no Brasil ; subsidiar iamente, v isava 

a avaliar s intomas e analisar a veloc idade de 

expansão da infecção em uma amostra signif icat iva 

da população brasileira. Planejada, a pr inc ípio, 

para realizar t rês inquér itos epidemiológicos, no 

it inerár io da pesquisa foi acresc ida mais uma fase, 

totalizando quatro inquér itos t ransversais com 

amostragens em munic ípios sent inelas22.

Registra-se que a def inição dos munic ípios 

sent inelas se deu com base na ex iguidade do tempo 

e na disponibilidade limitada de testes no per íodo da 

pesquisa. A ident if icação dos munic ípios sent inela 

seguiu os parâmetros do Inst ituto Brasileiro de 

Geograf ia e Estat íst ica (IBGE) e elegeu, em cada 

estado federat ivo, a área urbana de munic ípios 

sede de cada sub-região de saúde. Em todos os 

133 munic ípios foram selec ionados aleator iamente 

domic ílios em setores censitár ios22.

Ao tomar conhec imento da eleição de Sobral 

como um dos munic ípios a integrar o campo de 

invest igação, a gestão munic ipal , com o seu 

disposit ivo de ordenamento da pesquisa, a Escola 

de Saúde Pública Visconde Saboia, realizou análise 

tác ita e compreendeu a impor tânc ia e o potenc ial 

contr ibut ivo que a pesquisa t rar ia para o melhor 

reconhec imento epidemiológico da Cov id-19 no 

munic ípio e o planejamento de ações relac ionadas, 

haja v ista os benef íc ios que as ev idênc ias c ient íf icas 

podem proporc ionar ao processo de tomada de dec isão 

nas polít icas de saúde25. Ademais, o delineamento 

metodológico do estudo, com sucessivos inquér itos 

e com a seleção da amostragem de forma aleatór ia, 

permit ir ia prospect ivamente uma est imat iva da 

prevalênc ia com a possibilidade de captura de 

casos assintomát icos e, dessa forma, um agir na 

inter rupção da cadeia de transmissão. 

A realização da pesquisa ocor reu no per íodo de 

maio a agosto de 2020, tendo sido abordados 250 

par t ic ipantes, com a realização de entrev istas e 

teste sanguíneo rápido para Cov id-19. Em Sobral , 

o campo foi inic iado em 14 de maio. Em todo o 

ter r itór io nac ional , foi obser vada a insuf ic iênc ia de 

diálogos inter inst ituc ionais entre os proponentes da 

pesquisa e os campos de invest igação, ocasionando, 

em muitos munic ípios, a pr inc ípio, a não adesão 

dos gestores e/ou da população à realização 

da coleta de dados na fase inic ial . Sobral não 

v ivenc iou essas ocor rênc ias, v isto que, conforme 

já registrado, agiu com rapidez e protagonizou o 

diálogo com as inst ituições responsáveis buscando 

esclarec imentos, tendo em v ista que também não 

fora contatado antec ipadamente para planejamento 

do campo. No entanto, no curso do pr imeiro dia, na 

concomitânc ia do iníc io da coleta de dados, já com 

os entrev istadores nos ter r itór ios pré-selec ionados, 

foram ident if icados alguns percalços rapidamente 

contornados, a par t ir do esclarec imento das 

inst ituições sobre a legit imidade da pesquisa, 

seu it inerár io metodológico e as contrapar t idas 

requer idas.

Já no exerc íc io do pr imeiro inquér ito, uma 

solic itação do munic ípio de Sobral , que foi 

incorporada pela coordenação geral da pesquisa, 

foi a de repasse diár io dos casos posit ivos 

ident if icados para o comitê de cr ise munic ipal para 

que esse pudesse inter v ir epidemiologicamente com 

o acompanhamento dos casos e de seus contatos. 

Essa dec isão foi de suma relevânc ia, pois permit iu 

o retorno da pesquisa aos ser v iços de saúde e ao 

bem-estar soc ial , já no curso da coleta de dados. 

Além disso, dada a magnitude do problema da 

Cov id-19, reconhecer os casos de sintomát icos 

leves e assintomát icos é um passo estratégico para 

o desenvolv imento de dec isões asser t ivas, v isto 

“Retorno da pesquisa 
aos serviços de saúde e 
ao bem-estar social, já 
no curso da coleta de 

dados”
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que esses prec isam ser acompanhados, pois podem 

transmit ir o v írus e ampliar o número de casos26. 

As lições aprendidas na execução do pr imeiro 

inquér ito f izeram com que a coordenação nac ional , 

em cooperação com as Secretar ias Munic ipais de 

Saúde, ident if icasse um prof issional local , de 

preferênc ia v inculado à área da v igilânc ia sanitár ia, 

para acompanhar a execução da pesquisa. Nesse 

contexto, Sobral prontamente designou a gerente 

da célula da v igilânc ia sanitár ia para tal f im. Essa 

prof issional , uma enfermeira, passou a dar supor te 

técnico aos entrev istadores no campo, estabelecer 

contato direto com a Coordenação da Atenção 

Pr imár ia para que essa pudesse difundir entre as 

equipes da Estratégia Saúde da Família (ESF) a agenda 

da pesquisa e a cont inuidade do apoio necessár io 

para a sua execução; bem como dar cont inuidade à 

soc ialização dos casos ident if icados ao Escr itór io de 

Cr ise para a tomada de dec isão.  

Destaca-se a boa comunicação e 

cor responsabilidade entre a gestão da pesquisa 

e da saúde de Sobral . Os resultados diár ios do 

campo eram encaminhados ao comitê de cr ise, em 

formato de relatór io. Nos relatór ios, constavam as 

informações sobre o par t ic ipante com teste posit ivo 

(nome, idade e endereço) e seus contatos testados. 

Essas informações eram desagregadas e soc ializadas 

para os ter r itór ios com casos ident if icados. Após 

o recebimento das informações, a Coordenação 

da Atenção Pr imár ia as direc ionava para cada 

Centro de Saúde da Família (CSF) de referênc ia, 

disparando, assim, a ident if icação do caso/busca 

at iva, monitoramento e rastreio dos contatos e, por 

conseguinte, desencadeando ações de prevenção da 

disseminação do v írus.

A busca at iva de sintomát icos respiratór ios 

representa a estratégia inic ial para a detecção de 

casos novos e a pr imeira dentre as vár ias ações de 

controle da doença no ter r itór io, sendo incorporada 

ao processo de trabalho das equipes da ESF. A 

f im de concret izar o cuidado de sintomát icos 

suspeitos ou conf irmados para o SARS-CoV-2, 

foram implementadas estratégias de v igilânc ia e 

monitoramento desses casos no munic ípio de Sobral , 

com base em protocolos e diretr izes nac ionais e 

estaduais. O exposto cor robora o reconhec imento 

de que compete à Atenção Pr imár ia à Saúde (APS), 

por meio da Estratégia Saúde da Família, realizar a 

ident if icação dos casos de Cov id-19, a classif icação 

da grav idade desses, direc ionando o cuidado aos 

pac ientes nos demais pontos de atenção à saúde27, 

quando necessár io.

Ademais, embora para os casos mais leves seja 

indicado o isolamento domic iliar, isso não ex ime a 

atuação da APS no monitoramento e acompanhamento 

clínico até a alta. E, para os casos graves, inclui-

se a estabilização clínica e o encaminhamento para 

outros ser v iços da Rede de Atenção à Saúde (RAS). 

Para tanto, a APS deve assumir um papel resolut ivo 

f rente às situações classif icadas como mais leves, 

além da ident if icação precoce e o encaminhamento 

rápido e cor reto dos casos mais graves, mantendo a 

coordenação do cuidado desses últ imos28. 

Outro aspecto impor tante adv indo da par t ic ipação 

do munic ípio nesse estudo foi a superação de 

alguns desaf ios como a subnot if icação de casos, 

considerando a ex istênc ia de casos assintomát icos. 

Outrossim, essa ident if icação de novos casos 

colaborou também para a afer ição de ter r itór ios 

e/ou grupos mais vulneráveis. Dessa maneira, as 

informações obt idas pela pesquisa aux iliaram o 

traçar de estratégias, pr inc ipalmente a ampliação 

do rastreamento, considerando outras medidas já 

incorporadas pela gestão da saúde do munic ípio no 

monitoramento dos casos suspeitos e conf irmados 

de Cov id-19 pela equipe de Saúde da Família 

(eSF), conforme os cr itér ios de r isco. Para grupos 

considerados pr ior itár ios, como gestantes, idosos, 

cr ianças menores de c inco anos, prof issionais de 

saúde e prof issionais da segurança, o monitoramento 

acontec ia diar iamente, inclusive nos f inais de semana 

e fer iados; nos outros casos, em dias alternados. 

Tais ações são coerentes com o preconizado 

pelo MS na medida em que o monitoramento 

envolve diversas formas de cuidado pela equipe 

interdisc iplinar, respeitando-se a singular idade do 

pac iente e/ou da família. Dentre algumas dessas 

ações, incluem-se o acolhimento, o atendimento 

indiv idual , a teleconsulta, os teleatendimentos e as 

v is itas domic iliares, todas consideradas fer ramentas 

potentes que vêm sendo ut ilizadas para o cuidado, a 

“A busca ativa de 
sintomáticos respiratór ios
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garant ia da segurança do pac iente e a resolubilidade 

das demandas atendidas1-2. Nessa perspect iva, para 

atender às necessidades que são emanadas pela 

Cov id-19, reaf irma-se a necessidade de uma APS 

que recupere seus pr inc ípios de base comunitár ia, 

t rabalho em equipe, intra e extramuros, com 

usuár ios, pac ientes, famílias e comunidade, v isando 

à integralidade e à humanidade das ações em toda a 

linha de cuidado27. 

Por f im, no que concerne ao desenvolv imento 

da pesquisa de base populac ional , “Evolução da 

prevalênc ia de infecção por Cov id-19 no Brasil”, 

registra-se que um outro desaf io dos ser v iços de 

saúde é a dest inação adequada de resíduos sólidos. 

Nesse sent ido, o munic ípio de Sobral v iabilizou o 

recebimento dos resíduos gerados no processo de 

coleta de dados da pesquisa. A recepção desses 

elementos foi atr ibuição dos CSF, que já dispõem 

de protocolos e f luxos estabelec idos para tal e, no 

per íodo noturno e f inais de semana, f icou sob encargo 

do hospital geral que estava sob a administração 

munic ipal . O lixo infec tante cont inha os Equipamentos 

de Proteção Indiv idual (EPIs) ut il izados e demais 

mater iais usados pelos entrev istadores, assim 

como as caixas de acondic ionamento de mater ial 

per furocor tante ut ilizado durante a coleta de sangue 

para a realização dos testes rápidos.

O compromet imento em realizar o gerenc iamento 

de resíduos por par te dos munic ípios v isa, 

fundamentalmente, à saúde humana, animal e ao 

meio ambiente. Os resíduos gerados na realização da 

pesquisa, de acordo com a classif icação da Agênc ia 

Nac ional de Vigilânc ia Sanitár ia (Anv isa), são dos t ipos 

A e E e ex igem uma segregação, acondic ionamento, 

ident if icação, t ranspor te, dest inação e disposição 

f inal ambientalmente adequados, obser vando as 

normas operac ionais espec íf icas, de modo a ev itar 

danos ou r iscos à saúde pública e à segurança e a 

minimizar os impactos ambientais adversos29. 

Entende-se que a aplicação do conhec imento 

produz ido pela pesquisa c ient íf ica, a disponibilidade 

de informações atualizadas e f idedignas e a 

obser vânc ia dos marcos legais ex istentes foram 

diretr izes obser vadas no desenvolv imento e 

incorporação de resultados or iundos dessa pesquisa. 

O exposto cor robora a análise realizada por Silva, 

Sousa e Bar reto25 ao refer irem o papel da pesquisa. 

Esses autores acrescentam ainda que as pesquisas 

necessitam ser amplamente disseminadas para tornar 

os ser v iços e sistemas de saúde mais efet ivos e 

sustentáveis.

A pesquisa de soroprevalência da Covid-19: 
trajetórias do campo em Sobral

A saúde é um campo fér t il para as inovações 

informadas por ev idênc ias. Isso se faz palpável a 

par t ir do apoio às exper iênc ias inovadoras, da 

conf iança na recombinação de ideias no âmbito da 

implementação das ações e do incent ivo de ambientes 

inst ituc ionais favoráveis à mudança25.

Nesse sent ido, alguns esforços têm sido 

implementados para que as polít icas, s istemas e 

ser v iços de saúde sejam mais informados pelas 

melhores ev idênc ias, conhec imentos e valores 

soc iais ex istentes30. De modo que, no contexto da 

pandemia, a gestão munic ipal de Sobral se ancorou 

for temente nas ev idênc ias c ient íf icas produz idas 

para embasar tomadas de dec isão.

A pesquisa de soroprevalênc ia da Cov id-19, 

promov ida pelo Governo do Ceará, por meio da 

Secretar ia de Saúde do Estado, em parcer ia com a 

Prefeitura Munic ipal de Sobral e o Inst ituto Opnus, 

para f ins de enf rentamento da emergênc ia de saúde 

pública de impor tânc ia internac ional decor rente 

do novo coronav írus23, foi uma, dentre as múlt iplas 

estratégias de boas prát icas em gestão, diante da 

pandemia em curso. 

Ela t inha como objet ivo central avaliar e ampliar 

o controle epidemiológico, bem como or ientar as 

polít icas públicas de prevenção e combate à Cov id-19. 

Esses objet ivos buscaram est imar o percentual 

de pessoas com ant icorpos para o SARS-CoV-2, o 

percentual da infecção em pessoas assintomát icas 

ou subclínicas, obter cálculos mais prec isos da 

letalidade da doença e analisar a veloc idade de 

expansão da infecção ao longo do tempo.

Um diferenc ial em relação à pesquisa nac ional , 

apresentada na seção anter ior, é que essa pesquisa de 

soroprevalênc ia teve seu desenvolv imento sob total 

gerênc ia do munic ípio. Desse modo, a pesquisa foi 

realizada em duas fases, nos meses de junho a agosto 
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de 2020. Foram avaliadas a t ransmissibilidade e a 

evolução do v írus em diferentes per íodos de tempo. 

Seu percurso metodológico or ientava a condução de 

sor teio aleatór io, semelhante à ut ilizada no censo 

populac ional . Foram sor teados 40 setores dentro 

dos ter r itór ios da ESF de Sobral para a testagem da 

população. 

A equipe foi composta por uma super v isora de 

campo, assistentes de pesquisa (estudantes de 

cursos de graduação de Enfermagem e Biomedic ina), 

além de prof issionais da eSF, que foram capac itados 

a f im de estarem munidos de todas as or ientações 

necessár ias para a execução do campo, de modo a 

garant ir conf iabilidade ét ica e a estarem c ientes dos 

procedimentos de biossegurança necessár ios para o 

campo e ev itar qualquer r isco de v iés possível . Em 

ambas as fases, a par t ir das ruas sor teadas, a equipe 

de pesquisa, or ientada por uma super v isora de campo, 

chegava ao domic ílio e, inic ialmente, apresentava-

se e informava sobre a pesquisa, ressaltando sua 

impor tânc ia e a relevânc ia soc ial para o munic ípio. 

Em seguida, era realizado, de forma aleatór ia, o 

sor teio de quem do domic ílio passar ia pela testagem. 

A intenção da estratégia adotada v isava garant ir 

representat iv idade estat íst ica da população no que 

refere ao sexo e idade. De posse da ident if icação 

do domic iliado sor teado, era realizada a testagem 

seguindo todo o protocolo de cuidado, assim como 

era aplicado um inquér ito de dados soc ioeconômicos.

Em cada par t ic ipante foi realizado o teste rápido, 

ut il izado para a detecção de ant icorpos IgM/IgG 

contra SARS-CoV-2, e o RT-PCR (swab) , que é um teste 

de biologia molecular capaz de detectar a presença 

do v írus no pac iente. Tal procedimento permite 

perceber como o v írus age nos pac ientes sintomát icos 

e assintomát icos – que não apresentam sintomas 

de Cov id-19. Em cada uma das etapas, 800 pessoas 

foram testadas, totalizando 1.600 exames. Além da 

realização dos testes, foi aplicado um quest ionár io 

epidemiológico e soc ial com informações sobre sexo, 

idade, escolar idade, condições de saúde e possíveis 

s intomas apresentados.

Destaca-se a impor tante mobilização e o papel 

das eSF que compõem a ESF do munic ípio de Sobral . 

Diversos prof issionais contr ibuíram no apoio e 

execução do campo, com a par t ic ipação at iva de 

15 enfermeiros, 15 dent istas, seis prof issionais 

do Núcleo Ampliado de Saúde da Família e Atenção 

Básica (Nasf-AB) e 416 agentes comunitár ios de 

saúde (ACS), além dos dez super v isores de campo, 

v inculados ao Inst ituto Opnus, e 67 estudantes 

de graduação em Enfermagem e Biotecnologia, 

per tencentes às inst ituições de Ensino Super ior 

s ituadas em Sobral , que atuaram na realização dos 

exames e or ientações de prevenção e cuidados com 

a Cov id-19.

Cabe realçar o impor tante papel desempenhado 

pelos ACS nas or ientações para a adesão dos 

par t ic ipantes à pesquisa. Isso se ref lete no for te 

v ínculo que esses t rabalhadores possuem com a 

comunidade adscr ita em seus ter r itór ios de atuação. A 

boa comunicação ex istente entre a ESF e a comunidade 

possibilita a garant ia do pleno desenvolv imento de 

estudos e ações, uma vez que conhecem a densidade 

e a par t icular idade dos ter r itór ios de atuação. Para 

além do v ínculo prév io, outro fator que contr ibuiu 

para a adesão foi a ident if icação dos pesquisadores 

de campo, que por tavam crachás de sinalização da 

pesquisa31.

Um dado impor tante adv indo dessa ar t iculação 

entre a equipe de pesquisa e a ESF foi, ainda no 

curso da execução da pesquisa, a soc ialização 

das informações obt idas com a gestão munic ipal , 

permit indo aux iliar de forma sat isfatór ia o 

monitoramento e a v igilânc ia dos pac ientes com 

Cov id-19. Ao serem testados e diagnost icados 

como casos posit ivos, os par t ic ipantes eram 

or ientados quanto aos protocolos de isolamento 

domic iliar, monitorados diar iamente pela eSF de 

referênc ia por meio de ligações telefônicas e/ou 

mensagens de textos, respeitando as singular idades 

dos per f is. Ademais, v is itas domic iliares eram 

realizadas diar iamente para a melhor condução e 

acompanhamento clínico de cada pac iente.

Findadas as etapas e o t ratamento dos dados, 

com a poster ior divulgação dos relatór ios com os 

resultados de cada uma das fases da pesquisa 

pela SESA, foi possível obser var uma redução 

signif icat iva do número de pessoas com o v írus at ivo 

adscr itas a Sobral . Tais resultados demonstraram a 

ef icác ia das ações de combate à Cov id-19 adotadas 

“A boa comunicação 
existente entre a ESF e 

a comunidade possibilita 
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desenvolvimento de 

estudos e ações”
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pelo munic ípio de Sobral no refer ido per íodo e 

subsidiaram as autor idades sanitár ias e o governo 

munic ipal no planejamento de retomada gradat iva 

de at iv idades soc ioeconômicas dessa região, na 

organização de novas estratégias de rastreamento 

de contatos, no monitoramento dos pac ientes com 

Cov id-19, na potenc ialização de ações de prevenção 

com foco em áreas com maior concentração de casos 

posit ivos, entre outras ações. Contudo, reconhece-

se que o alcance dos resultados apresentados se 

deve a uma teia complexa e bem entrelaçada de 

dec isões polít icas, tác itas, técnicas, intersetor iais, 

interprof issionais que, or ientadas por uma 

gestão compromet ida com o bem maior e a v ida, 

ult rapassaram bar reiras e invest iram for temente 

para mit igar os impactos da pandemia. E, dentre 

esses mov imentos, esteve presente a pesquisa como 

or ientadora de boas prát icas em saúde.

cONcLUSÃO

As exper iênc ias relatadas carac ter izam a 

relevânc ia e as contr ibuições da c iênc ia, por meio 

do desenvolv imento de pesquisas, para a produção 

de conhec imento e aux ílio à gestão em saúde na 

tomada de dec isão embasada. O êx ito desse processo 

se deve, em grande par te, à postura dialógica das 

equipes das pesquisas e da gestão local , de modo 

a garant ir a consecução dos objet ivos propostos e 

a superar desaf ios inerentes ao campo e agravados 

pelo contexto sanitár io da pandemia. 

É signif icat ivo destacar o papel da pesquisa de 

campo, em par t icular no contexto aqui relatado, 

como impor tante instrumento de reconhec imento 

e mensuração do fenômeno, haja v ista que 

permite, com f idedignidade, reconhecer a situação 

epidemiológica do munic ípio e infer ir seus processos 

de determinação.

Ademais, por se t ratar a Cov id-19 de uma situação 

epidemiológica ainda recente, com insuf ic iênc ia 

de informações, sugere-se que novas pesquisas 

sejam realizadas, atentando para os atuais vaz ios 

do conhec imento, incluindo o curso progressivo da 

doença. Outrossim, é ensejado que a gestão em saúde 

possa ser referenc iada na incorporação de ev idênc ias 

c ient íf icas para ampliar a efet iv idade das ações.  
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